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Jornal

Um projeto de lei proposto pelo Mi-
nistro do Trabalho, Carlos Lupi, po-
derá representar um avanço impor-
tante na luta contra a precarização do
trabalho. Se for aprovado, os traba-
lhadores terceirizados passarão a ter
vínculo empregatício com as empre-
sas nas quais prestam serviço, com to-
dos os direitos previstos na Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT),
inclusive o FGTS e na convenção ou
acordos coletivos da categoria profis-
sional preponderante da empresa.
Outro avanço na proposta do gover-
no Lula é a proibição da contratação
de serviços terceirizados na atividade
principal da empresa.

Os  bancos são um exemplo desta
exploração indevida de mão-de-obra,
pois contratam terceirizados e usam
estagiários para trabalhar no caixa e

Projeto do governo Lula pode pôr fim à
exploração de trabalhadores terceirizados

Se aprovada, nova lei proibirá bancos de contratar terceirizados para exercerem atividades tipicamente bancárias

Doação de sangue
José Geraldo Motta dos Santos necessita de

20 doadores de sangue para uma cirurgia
cardíaca. Quem quiser doar deverá informar a
idade do paciente, nascido em 15/2/1959, e
comparecer ao posto de coleta, que fica ao lado
do Hospital Mário Leoni, na Rua Ana Néri, 190,
Bairro 25 de Agosto, em Duque de Caxias.

no atendimento nas agências. Com o
novo projeto, as empresas que

contratam serviços terceirizados terão
de responder pelas obrigações
trabalhistas e previdenciárias dos

funcionários prestadores de serviço.
“O projeto tem itens que atendem

a uma reivindicação histórica do
movimento sindical, em especial de
nossa categoria. Além de combater a
precarização do trabalho, a proposta,
se aprovada, será um instrumento
importante na luta contra as ter-
ceirizações nos bancos em que fun-
cionários exercem funções típicas dos
bancários sem ter direito à Conven-
ção Coletiva da categoria”, avalia o
diretor do Sindicato Vinicius de As-
sumpção.

O projeto vai passar pelo crivo da
ministra da Casa Civil, Dilma Roussef,
antes de seguir para o Congresso Na-
cional. O governo divulgou o projeto
após reunião com seis centrais sin-
dicais, entre elas a Central Única dos
Trabalhadores (CUT).

NEGOCIAÇÃO FRUSTRADA

Sindicato critica proposta da Caixa para Plano de Funções Gratificadas
Em negociação realizada na última

sexta-feira, dia 22, em Brasília, a direção
da Caixa Econômica Federal apresentou
a proposta do Plano de Funções Gratifi-
cadas (PFG), nome dado pela empresa
para o Plano de Cargos Comissionados
(PCC). O banco insiste na redução sala-
rial (segundo a tabela de seis horas) dos
funcionários de carreira técnica e asses-
soramento, cuja jornada passaria de oito
para seis horas diárias. A empresa ofe-
rece ainda uma indenização de 40% em
relação ao passivo criado pela diferença
da jornada nos últimos cinco anos.

“Não aceitamos a redução de salá-
rios e nenhuma proposta que resulte
em prejuízo para os empregados.
Além disso, a indenização é irrisória.
Não aceitamos esta proposta da Cai-
xa”, disse Ricardo Maggi, que repre-
sentou o Rio na reunião com o banco.

AÇÃO NA JUSTIÇA

Além de reduzir salários para dimi-
nuir a jornada, a proposta da empresa
discrimina quem tem ação na Justiça
contra o banco. Para as ações cuja
decisão do Tribunal Superior do Trabalho
(TST) for favorável ao funcionário, a
Caixa propõe uma indenização de 80%

do passivo e, se for favorável à empresa,
20%. Já as ações julgadas pelo Tribunal
Regional do Trabalho (TRT), a indeni-
zação seria de 60% (decisão favorável
ao empregado) e 20% (decisão favorá-
vel ao empregador) e em decisões de
primeira instância, o valor indenizatório
seria, respectivamente, de 40% e 20%
do passivo.

“Repudiamos toda a forma de dis-
criminação. Todo o trabalhador tem o

SAÚDE CAIXA

A pressão do Sindicato do Rio e de-
mais entidades filiadas à Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT) garantiu uma
vitória importante no plano de saúde dos
funcionários da Caixa Econômica Fe-
deral. A empresa aceitou a reivindicação
dos empregados e informou que, para
2010, manterá os valores e percentuais
de contribuição praticados em 2009. “O
recuo do banco reafirma a importância
das negociações permanentes e é mais
um exemplo de que somente com
pressão e mobilização os trabalhadores
conseguem avançar. Esta é mais uma
prova de que nossa luta não termina no
período da campanha nacional da
categoria”, disse Sérgio Amorim, diretor
do Sindicato e membro do Conselho de
Usuários do Saúde Caixa.

Os percentuais de contribuição por
titular continuam a ser de 2% da remu-
neração-base e co-participação de 20%
da despesa assistencial utilizada, com
teto de R$2.400, mesmo valor dos últi-
mos dois anos. Esta será a primeira vez,
em cinco anos, que a mensalidade do
dependente indireto não será reajustada,
sendo mantida em R$110.

Ricardo Maggi (E)
representou o Rio na

negociação com a direção
da Caixa, em Brasília,

realizada na última sexta-
feira, dia 22

direito constitucional de entrar com
ações jurídicas contra seu emprega-
dor, em caso de impasse trabalhista”,
afirma o vice-presidente do Sindicato,
José Ferreira.



Rio, 25 a 29/1/2010Página  2

Nesta quinta-feira, dia 28, às 19h,
tem palestra sobre “empregabilidade
pública”, que será ministrada pelo
professor Fábio Gonçalves, da Aca-
demia do Concurso. Os participantes,
além de ouvirem dicas sobre con-
cursos públicos, vão concorrer ao
sorteio de uma bolsa de estudo. Mais
informações pelos telefones 2103-
4138/4169 ou diretamente na
Secretaria de Formação do Sindicato
(Av. Pres. Vargas, 502, 22º andar).

CONVÊNIOS

Palestra sobre
concursos

Escola com desconto
O Sindicato renovou o convênio

com o Centro de Educação e Cultura
Alpha, na Ilha do Governador. Os
dependentes dos bancários sindica-
lizados têm 20% de  desconto nas
mensalidades para o ensino infantil e
fundamental (Tel: 3396-0668).

Já o Colégio Batista Shepard, tra-
dicional instituição de ensino na Tijuca
que existe desde 1908, oferece de
20% a 30% para o ensino infantil, fun-
damental e médio (Tel: 2544-6421).

Inglês e informática
O Sindicato oferece ainda

convênios para cursos de idiomas
e informática. Na SOS Com-
putadores, a filial do Centro
oferece desconto de 10% nas
mensalidades (Tel: 2544-6421).
Já no curso de idiomas Fisk, filiais
Centro e Tijuca, os bancários
sindicalizados e dependentes têm
desconto de 50% nas men-
salidades (Tels:2262-0249/
3269-4786).

A CIDADE DO MEDO

Governos Serra e Kassab levam
57% da população a querer deixar SP

Os maiores medos
dos paulistanos

Pesquisa do Ibope revela ainda que 87% consideram maior cidade do país insegura.
Na avaliação da população, só a Igreja, bombeiros e o governo Lula escapam

José Serra: sua administração ruim
frente ao governo de São Paulo é um
entrave na candidatura do PSDB à

Presidência da República

A mídia bem que tentou esconder.
Mas após duas administrações
municipais desastrosas de Gilberto
Kassab (DEM) e José Serra (PSDB) e
de quase 20 anos do PSDB à frente do
governo estadual (dois de Mário Covas,

dois de Alckmim e um de Serra), a
qualidade de vida da população de São
Paulo piorou e muito. Uma pesquisa
encomendada pelo Movimento Nossa
São Paulo ao Ibope, apresentada na
última terça-feira, dia 19, revelou
números assustadores: 57% dos
moradores deixariam a capital paulista
caso pudessem. Foram entrevistadas
1.512 pessoas entre os dias 2 e 16 de
dezembro do ano passado.

A pesquisa aponta também que a
população paulistana está insatisfeita
com o bem-estar na cidade. Em uma
escala de zero a dez, os paulistanos ava-
liam a sua qualidade de vida com uma
média de 4,8. De acordo com a pesquisa,
87% das pessoas consideram São Paulo
um lugar inseguro para se viver.

A pesquisa inclui a avaliação da
qualidade dos serviços públicos, o grau
de confiança nas instituições, a
percepção da população sobre a segu-
rança na cidade e os principais medos
dos paulistanos.

SAÚDE VAI MAL

Na avaliação dos serviços de saúde
pública, os entrevistados disseram que
o tempo médio para realização de

consultas é de 65 dias (38% levam de 1
a 3 meses); para exames, ficou em 77
dias (36% levam de 1 a 3 meses); e,
para cirurgias e procedimentos mais
complexos, 162 dias (21% levam mais
de um ano para serem atendidos).

Na opinião dos entrevistados, os
bombeiros continuam como a instituição
mais confiável (94% da população). Es-
caparam, também, na avaliação popular,
a Igreja e o governo federal, considera-
dos as instituições que mais contribuem
para a qualidade de vida da população,
com 17% e 11% das respostas, respec-
tivamente.

Em todos os itens pesquisados au-
mentou o medo dos paulistanos em re-
lação aos anos anteriores.

E aí fica aquela pergunta no ar: será
que o povo brasileiro vai querer essa
gente para governar o Brasil?

Assaltos ......................... 65%
Alagamentos ................. 28%
Sair à noite .................... 26%
Trânsito ......................... 18%
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BANCO DO BRASIL

BB atende à reivindicação dos funcionários
e retoma política de substituições
Medida é um avanço na luta do funcionalismo contra a lateralidade e

fruto das negociações e da mobilização dos bancários

Em mais uma vitória do Acordo
Coletivo 2009/2010, a direção do Ban-
co do Brasil anunciou, na quinta-feira,
dia 7, o início das substituições dos pri-
meiros gestores nas agências com até
sete funcionários. Os substitutos já po-
dem ser tanto da própria agência como
de outros unidades. A decisão é um pas-
so importante na luta do funcionalismo
contra a chamada lateralidade.

“Esse avanço é resultado da uni-
dade do funcionalismo. Não vamos
parar por aí. Precisamos garantir a
retomada das negociações para tratar
do Plano de Carreira, Cargos e Salários
(PCCS), que tem prazo para ser im-

plantado até junho deste ano, e outras
reivindicações como a jornada de seis
horas e questões relativas à promoção
por mérito”, afirma a diretora do Sin-
dicato Luciana Vieira.

O diretor da entidade Carlos Souza
destaca que esta vitória demonstra que
a posição da direção do Sindicato na
campanha salarial estava correta. “Na
última assembléia em que definimos o
fim da greve, deixamos claro que nos-
sas vitórias não encerrariam a cam-
panha salarial e que continuaríamos
nossa luta através de negociações e
de mobilizações permanentes”, disse
o sindicalista.

RIO 40º

Num início de verão que promete
ser um dos mais quentes da história
da cidade, algumas agências do BB
ainda sofrem com a falta de água e
defeito no sistema de ar-condicionado,
transformando as unidades num
verdadeiro inferno. O Sindicato tem
recebido inúmeras reclamações. Na
unidades Zona  (Copacabana), Bota-
fogo e  Méier, funcionários e clientes
sofrem com o calor e com a falta de
circulação de ar.

As denúncias devem ser feitas
pelos telefones 2103-4122/4123.
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Vdo. casa duplex, praia de Itacuruçá,
localizada antes da linha de trem – NG Cerrado
- Rua da Creche 33, aceito FGTS. Tel.: 8417-
8396 – Maria das Graças
Vdo. casa em  São José de Imbassaí, 4 lotes,
área de 2.255 m², com 3 quartos, casa de
caseiro, 2 poços, canil, churrasqueira, a 5
minutos do centro de Maricá, IPTU e taxa de
incêndio em dia, R$ 100 mil. Tel.: 2541-3991-
Socorro
Vdo. casa, térrea, em Maria da Graça, próximo
ao Norte Shopping, Shopping Nova América
e metrô, terreno 384m², jardim, varanda, sala,
3 quartos, banheiro, copa/cozinha, garagem
2 carros, R$ 200 mil. Tel.: (21) 8216-2426 -
Cordeiro

Aluga-se casa com 3 quartos, sala, cozinha,
2 banheiros, em Iguaba Grande, R$ 600

(contrato mínimo 1 ano) ou temporada a
combinar. Tels.: (22) 9974-5369/(22) 2644-
3749 – Marcio.
Alugo para feriados e fins de semana uma
casa duplex, mobiliada, 2 suítes, cozinha
americana, 2 vagas, lavabo, varanda, próximo
ao shopping e praias, diárias, envio fotos.
Tels.: 9862-4525/8814-1021 – Jorge Lucena.
 Alugo para carnaval casa em Praia Brava
(Mangaratiba), 2 quartos, 2 banheiros, sala,
cozinha, área, vaga para carro, vista para o
mar. Tels.: (21) 3409-0013/(21) 7174-6461 –
Naide Ribeiro.
Passo excelente loja ponto do Açaí, no melhor
local de Copacabana, próximo ao metrô e à
praia, serve refeições, toda equipada,
contrato comercial novinho em folha, ótima
oportunidade. Tels.: 3259-7305 (noite)/9985-
7305- Cláudio

Vdo. Kadett GLS MPFI 2.0 1998 2 portas,
completo, ar, vidros, travas, GNV, docs. OK,
carro em bom estado. Tel.: 8742-1836 - Sávio.

Vdo. Fiat Idea 1.4 flex – 2006 – top de linha,
porta objeto no teto, banco e volante com
regulagem de altura, 42.000 Km , segundo
dono. Tel.: 9129-0920/9892-1246 (Luiz  Elias
ou Denilson).
Vdo. Gol 2001- turbo 1.0, 16V, prata, direção
hidráulica, ar-condicionado de fábrica, único
dono, IPVA 2009 pago e vistoriado, R$ 14 mil.
Tel.: (21) 7833-3693/7892-7496 – Renata ou
Regina.
Vdo. ou passo financiamento – Fox 1.0 /2004
flex, 2 portas, preto, total flex , ar-
condicionado, vidro, trava, alarme, limpador
e desembaçador traseiros, MP3, mecânica
100%,R$ 12 mil  + 17 de R$ 779. Aceito oferta.
Tel.: 7851-4439/9507-1755/3042-8273.
Vdo. Palio EX 1.0 ano 99, R$ 10.700, branco,
com ar-condicionado, insulfilme, vistoriado
2009, pneus novos, consigo financiamento.
Tel.: 3891-6730/9662-9818- Paulo.
Vdo. Celta Spirit  2005/2005, 4 portas, azul,
ar, vidro eletrônico, gasolina, pneu zero,
limpador e desembaçador traseiros, nada a
fazer, R$ 17 mil. Tel.: 7863-2986 – Charles.
Vdo. Fiesta  2005 personalité, completo, GNV
, R$ 19 mil. Tel.: 9172-3164/2411-1986 – Luís.

Vdo. Smartphone Palm Treo 750, novo, na
caixa, sem uso, Windows Mobile. Mp3,
câmera digital. Infravermelho, Bluetooth. Tel.:
9916-7791 - Denise.
Vdo. Ar-condicionado Consul 7.500 BTUs, na
caixa, R$ 620, um rádio de carro AM/FM e CD
sem MP3, R$ 110. Tel.: 2561-6855 – Ramilton.
Vdo. Steamer, modelo Conair, novo, na caixa,
com nota fiscal e na garantia, tem suporte
automático (cabide), prancha para tirar rugas
da roupa, 1 hora e 15 minutos de vapor
contínuo e desligamento  automático, R$ 400.
Tel.: 9693-9288 – Regina.

Vendo uma esteira Athletic Advanced III,
seminova, com simulador de subida de
ladeira, R$1.300. Tel.: 9792-9265 – Marcão.

 OS FUNCIONÁRIOS QUE SE DANEM

Assaltos aumentam
pressão sobre os bancários

Insegurança gera aumento de doenças físicas e psicológicas, mas
bancos só se preocupam com a segurança do patrimônio e do dinheiro

Funcionários e clientes da agência do Bradesco
Abelardo Bueno, na Barra da Tijuca, passaram por
momentos de terror durante o assalto da unidade,
na última terça-feira, dia 12. O estranho é que são
feitos testes diários da porta giratória. Apesar disso,
os bandidos entraram com armas, por volta das
onze e meia da manhã e, além de roubar cerca de
R$32 mil dos caixas, levaram dinheiro, celulares e
relógios dos clientes. Um deles teve a ousadia de
dizer que “o relógio era para a sua namorada”.

O pânico aumentou após os marginais tentarem,
sem sucesso, abrir o cofre. Durante a fuga, eles
arrombaram a porta da garagem, nos fundos da
agência, e houve tiroteio com a polícia na parte
externa, levando as pessoas ao desespero.

O ladrões fugiram em um Honda Civic e um
Vectra. Durante a fuga, os ladrões roubaram um
táxi e depois uma pickup que tinha um rastreador e
teria sido levado para a Vila Cruzeiro, na Zona
Norte.

O diretor do Sindicato Everaldo Dantas foi ao
local e cobrou a emissão da Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT) para os funcionários
e o fechamento imediato da unidade, o que acabou
ocorrendo.

“Os bancos lucram bilhões e não investem o
suficiente em segurança bancária, tanto é que são
multados anualmente pela Polícia Federal. A
segurança da agência mostrou fragilidade,
colocando em risco a vida dos bancários e da
população. Exigimos mais segurança”, criticou
Everaldo.

O aumento de assaltos nas agências, em
muitos casos com seqüestros de bancários,
aumenta o medo e a pressão sobre os trabalha-
dores, principalmente gerentes, caixas e te-
soureiros. No período que antecede ao carnaval
o índice de assalto costuma aumentar na
cidade.“Bancários são seqüestrados e usados
como escudos dos banqueiros. Os bancos estão
preocupados em proteger apenas seus patri-
mônios e dinheiro, deixando os funcionários e a
população à mercê dos bandidos”, critica o
diretor do Sindicato Adriano Campos.

Alguns bancos estão promovendo reuniões
para alertar quanto a segurança, mas sempre
jogam toda a responsabilidade sobre os traba-
lhadores, que são obrigados a abrir e a fechar
as agências. “Nessas reuniões há uma pressão
psicológica sobre os bancários, que são pressio-
nados a proteger o patrimônio dos bancos, mes-
mo que isso representa risco de morte. Essa
pressão afeta a saúde física e psicológica dos
funcionários”, denuncia o diretor da Secretaria
de Saúde do Sindicato Gilberto Leal.

No Bradesco, um funcionário chegou a ser
demitido, 30 dias após ser seqüestrado por
bandidos. “Em vez de se preocupar com a
segurança dos bancários, os bancos só cuidam
do patrimônio da empresa e jogam toda a res-
ponsabilidade sobre os trabalhadores, chegan-
do ao cúmulo de demitir o funcionário que foi
vítima dos marginais, como fez o Bradesco”,
acrescenta Gilberto.

EMISSÃO DA CAT

O Sindicato tem acompanhado o número
de assaltos e seqüestros e, nestes casos, cobra

dos bancos a emissão de Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT) com a cópia do
Boletim de Ocorrência, avaliação e acom-
panhado psiquiátrico e o fechamento da uni-
dade assaltada.

“Não há como manter uma agência aberta
no mesmo dia do assalto, após o clima de terror
vivido por bancários e clientes”, acrescenta
Gilberto. O sindicalista disse ainda que a luta
da categoria para que a Federação Nacional
dos Bancos (Fenaban) invista mais em segu-
rança das pessoas é antiga, mas os bancos só
se preocupam com os lucros.

A denúncia dos funcionários quanto à falta
de segurança e o descumprimento dos bancos
em relação aos devidos procedimentos em
casos de assaltos e seqüestros devem ser
denunciados ao Sindicato pelos telefones 2103-
4110/4116/4119/4120.

BARRA DA TIJUCA

Sindicato cobra CAT e fechamento
de agência do Bradesco assaltada



Em caravana, sindicalistas comprovam que várias unidades, de quase todos os bancos, têm problema de refrigeração. Clientes
e funcionários sofrem com sensação térmica que ultrapassa os 40º. Na última quinta-feira (21), o Sindicato paralisou a

agência do Unibanco de Marechal Hermes, sem refrigeração, sem água potável e sem luz.
Confira mais detalhes no site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

Sindicato visita agências da Zona Oeste
à Zona Sul para cobrar ar-condicionado

Itaú Unibanco atende Sindicato e marca
reunião para debater novo plano de saúde

Orientação é para que bancários não assinem adesão e aguardem negociações.
Reunião com o banco é nesta terça-feria, dia 26.

PESSOAS NÃO SÃO MÁQUINAS

Itaú reduz tempo de atendimento
sem contratar novos funcionários

Medida aumenta pressão e sobrecarga de trabalho sobre os bancários

Banco corta até lanche
dos funcionários

O Sindicato luta para que os bancos melhorem
o atendimento à população, reduzindo o tempo de
atendimento. Mas, para isso, a entidade defende a
contratação de mais funcionários para os caixas e
o aproveitamento dos trabalhadores do setor
administrativo que fazem parte das chamadas
“bolsas de realocações” do banco. Mas, no Itaú,
com o mesmo número de empregados, os caixas
são obrigados a agilizar o atendimento ao público
e ainda têm que vender produtos em função da
cobrança de metas. O banco reduziu o tempo de
atendimento de 25 para 23 minutos nas agências
de grande porte e de 20 para 18 minutos nas
unidades de porte médio. A medida aumenta ainda
mais a pressão sobre os trabalhadores, resultando
em mais doenças ocupacionais, como LER/Dort e
distúrbios psíquicos. A pressão recai sobre todos
os funcionários,  já que o cumprimento do prazo
de tempo para o atendimento é um dos itens de
avaliação do programa de metas da empresa, o
Agir. Em algumas agências, o aumento do
percentual de metas a ser atingido foi de 150%. E
o banco ainda acirra a disputa entre as unidades,
fazendo com que os gerentes pressionem ainda
mais os funcionários.

“O Itaú gasta uma fortuna com publicidade
anunciando que ‘investe em pessoas’, mas a realidade

Como se não bastasse o calor nas agências
em função de sistemas precários de ar-condi-
cionado, a direção do Itaú Unibanco decidiu cor-
tar o lanche que, há anos, fornecia aos funcio-
nários dos prédios administrativos. Na Cancela,
em São Cristóvão, bancários que trabalham de
madrugada estão numa situação ainda pior, pois
além de não ter local adequado no bairro para
comer, os trabalhadores têm de enfrentar uma
região de alto risco de assaltos.

“O Itaú Unibanco não oferece ar adequado
e agora nega alimento aos seus funcionários do
setor administrativo. O que mais virá pela fren-
te? Qual a próxima perversidade que o banco
cometerá contra os bancários? Exigimos o
retorno do lanche, que tem um custo insignifi-
cante para um banco que lucra bilhões de reais”,
cobrou o diretor do Sindicato José Carlos Pereira.

mostra o oposto. O banco não investe sequer na
qualidade de vida, saúde e de trabalho de seus
funcionários”, critica a diretora do Sindicato Adriana
Nalesso. A sindicalista lembra ainda que os bancários
do Unibanco não estão adaptados a esse ritmo no
atendimento e terão ainda mais dificuldades para
cumprir as metas absurdas da empresa.

O Sindicato entrou em contato com a direção

do banco e cobrou explicações para o aumento
da pressão e exigiu uma relação de trabalho mais
humana. Os bancários devem denunciar a prática
de assédio moral e pressão por metas ligando para
os telefones 2103-4119/4120.

A diretora do Sindicato Adriana Nalesso critica a
direção do Itaú Unibanco por cobrar cada vez mais

dos bancários, impondo metas absurdas e
sobrecarga de trabalho

O que queremos
Extensão do prazo para a migração
Direito de o funcionário optar livremente pelo padrão do plano
Inclusão das viúvas e pensionistas
Inclusão de empregados que saíram do banco mas ainda pagam o
Plano de Aposentadoria Complementar (PAC)
Redução do prazo de carência de 24 para 12 meses
Garantia de que não haverá punição para quem não aderir ao
novo plano
Negociação do índice de reajuste do plano

O Sindicato encaminhou do-
cumento à direção do Itaú Uni-
banco criticando a proposta da
empresa para o novo plano de
saúde e reivindicando a abertura
de negociações. Um dos itens
criticados é o prazo para a migra-
ção, previsto para esta sexta-feira,
dia 29. O banco atendeu à
solicitação dos sindicalistas e mar-
cou uma negociação para esta

terça-feira, dia 26. “Os bancários
não devem se precipitar. Orien-
tamos para que ninguém assine a
migração para o novo plano, que
apresenta uma série de itens
prejudiciais aos trabalhadores.
Assim que houver novidade,
vamos convocar uma assembléia
para deliberar sobre o assunto”,
disse o diretor do Sindicato
Ronald Carvalhosa.


